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A Igreja Ortodoxa 

 

No ano de 1054 houve uma rixa entre as Igrejas Cristãs – de um lado, permaneceu o 
Catolicismo, submetido à autoridade papal; do outro, várias igrejas orientais uniram-se 

em torno do poder do Patriarca de Constantinopla, constituindo a Igreja Católica 
Apostólica Ortodoxa, mais conhecida como Igreja Ortodoxa. Esta expressão, advinda 

do grego, significa ‘doutrina reta’; os seguidores desta vertente são chamados de 
cristãos ortodoxos. 

A ortodoxia é a corrente doutrinal que declara que representa a visão correta, fundada 
em princípios sistemáticos (metafísicos) e científicos. O contrário é a heterodoxia.  

A Igreja se vê como a verdadeira igreja criada por Jesus Cristo, além de não 
reconhecerem o Papa como autoridade.  

A maior autoridade na Igreja Ortodoxa é o Santo Sínodo Ecumênico, desde a sua 
fundação até os dias atuais. Ele é integrado por todos os patriarcas que lideram as 

igrejas autocéfalas e pelos arcebispos-primazes das igrejas independentes, que se 
unem quando são convocados pelo Patriarca de Constantinopla. 

Cada Igreja está submetida também a uma autoridade regional, o Santo Sínodo Local. 
Por outro lado, os patriarcados têm a liberdade de buscar a solução de seus problemas 
específicos com o máximo de autonomia, podendo inclusive substituir seus próprios 

bispos, até mesmo o patriarca, o arcebispo ou o Metropolita que dirija esta instituição. 
A Ortodoxia aceita a existência de sete Concílios Ecumênicos – os de Nicéia, 

Constantinopla, Éfeso, Calcedônia, Constantinopla II, Constantinopla III e Nicéia II. 

Para os cristãos ortodoxos, como são chamados, não existe purgatório e não acreditam 

na virgindade de Maria após a concepção. Os padres são liberados para o casamento, 
desde que este tenha ocorrido antes da sua conversão, e apenas os bispos são 

obrigados a manter o celibato. 
Os cristãos ortodoxos não aceitam os dogmas católicos, e nem consideram válidos os 
sacramentos. A Igreja Ortodoxa chegou ao Brasil no ano de 1904, e a primeira 
instituição foi criada em São Paulo, em 1954. As igrejas ortodoxas mais importantes 
são a Igreja Ortodoxa Grega e Igreja Ortodoxa Russa. 
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